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INTRODUÇÃO 
 

A consulta de enfermagem tem como obje-

tivo oferecer uma assistência sistematizada, 

permitindo a identificação de problemas relaci-

onados ao processo saúde-doença. Durante essa 

consulta, o profissional de enfermagem realiza 

o histórico do paciente, exame físico, diagnósti-

co de enfermagem, prescrição de cuidados e a-

valiação da efetividade da assistência prestada. 

Esse processo deve ser realizado com agilidade 

e precisão. Além disso, é fundamental que a 

consulta seja centrada nas necessidades do pa-

ciente, garantindo um cuidado humanizado e 

resolutivo (CAMPOS et al., 2011). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é o pri-

meiro nível de cuidado dentro do sistema de sa-

úde. Ela se caracteriza pela realização de ações 

por meio de programas, estratégias e políticas 

públicas que envolvem equipes multiprofissio-

nais. Essas equipes atuam de forma integrada, 

promovendo a comunicação entre diferentes se-

tores e coordenando o cuidado de forma contí-

nua. Quando necessário, a APS encaminha os 

usuários para outros níveis de atenção, sempre 

com o objetivo de garantir o acesso adequado 

aos serviços de saúde (FRANCO et al., 2021). 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST) são causadas por mais de 30 agentes etio-

lógicos, sendo transmitidas principalmente por 

contato sexual, além de vias como o sangue, a 

gestação, o parto e a amamentação. Elas repre-

sentam um dos principais fatores que facilitam 

a transmissão do HIV, configurando um desafio 

para a saúde pública. A prevenção, o diagnós-

tico precoce, o tratamento adequado e ações e-

ducativas são fundamentais para conter a dis-

seminação dessas infecções (FERREIRA et al., 

2018). 

A iniciação sexual é um aspecto social com 

impacto individual e coletivo, influenciado por 

fatores históricos e culturais. No Brasil, ocorre 

em média aos 15 anos, o que ressalta a impor-

tância de ações de prevenção e promoção da sa-

úde voltadas para adolescentes e jovens. Essas 

medidas devem focar na redução da vulnerabili-

dade ao HIV e outras IST, especialmente entre 

os alunos da educação básica. A educação sexu-

al adequada é essencial para orientar escolhas 

seguras e conscientes (SILVA., 2017). 

O foco atual no combate às ISTs está volta-

do principalmente para o diagnóstico e trata-

mento, enquanto ações de prevenção e promo-

ção da saúde — que são fundamentais e respon-

sabilidade dos profissionais de saúde, especial-

mente da Enfermagem — têm sido negligencia-

das. Estratégias como educação em saúde, ori-

entação sobre sintomas e campanhas informati-

vas são pouco valorizadas, apesar de sua com-

provada importância (DINIZ 2016). 

As ISTs afetam mais as mulheres, que são 

mais vulneráveis devido a fatores como 

desigualdade de gênero, vulnerabilidade social, 

característi-cas biológicas, início precoce da 

vida sexual, baixa escolaridade e dependência 

financeira. Muitas ainda veem o preservativo 

apenas como método contraceptivo, ignorando 

sua função na prevenção de doenças. A falta de 

informação e de autonomia agrava esse cenário, 

reforçando a necessidade de ações educativas e 

de promoção da saúde voltadas especialmente 

para o público feminino (LIRA et al., 2023). 

Diante disso, este capítulo tem como objeti-

vo relatar uma experiência vivenciada por dis-

centes de enfermagem em uma Unidade Básica 

de Saúde e refletir criticamente sobre a relevân-

cia da consulta de enfermagem como ferramen-

ta para a prevenção das ISTs, destacando o pa-

pel estratégico do enfermeiro na promoção da 

saúde sexual e reprodutiva no âmbito da Aten-

ção Primária. 

 

MÉTODO 
 

O presente estudo detalha um relato de ex-

periência com abordagem qualitativa, realizado 



 

14 | P á g i n a  

por discentes do curso de Enfermagem do Cen-

tro Universitário Santo Agostinho (UNIFSA), 

durante visita técnica supervisionada em uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS) situada na 

zona urbana de Teresina, no mês de junho de 

2024. A atividade teve como foco a observação 

direta da atuação da equipe de enfermagem nas 

consultas voltadas à saúde sexual e reprodutiva, 

com ênfase nas estratégias de prevenção das In-

feções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). 

A estudo foi conduzida por meio de obser-

vação participante, permitindo o acompanha-

mento da rotina assistencial da enfermagem em 

tempo real, com foco em aspectos como acolhi-

mento, escuta qualificada, realização de exame 

físico, aconselhamento individual, distribuição 

de preservativos e encaminhamentos quando 

necessário. Foram observadas também as con-

dições estruturais da UBS, incluindo a disponi-

bilidade de materiais educativos, insumos bási-

cos e suporte institucional às ações de preven-

ção. 

Além do registo direto da prática profissio-

nal, foram realizadas anotações de campo pelos 

participantes, complementadas por momentos 

de reflexão coletiva, nos quais se discutiram os 

desafios enfrentados pelos profissionais e os fa-

tores que interferem na efetividade da consulta 

de enfermagem como ferramenta de promoção 

da saúde 

A escolha metodológica por um relato de 

experiência baseia na importância da vivência 

como ferramenta de gerar conhecimento e pro-

mover a reflexão crítica sobre a atuação. A aná-

lise foi conduzida por temas definidos antes, a-

trelados ao processo de cuidado, às abordagens 

de ensino e às condições da atenção primária, 

facilitando a organização dos dados e seu deba-

te posterior com base em estudos científicos. 

Como exemplificado no fluxograma apresen-

tado na Figura 2.1 que resume as etapas meto-

dológicas realizadas durante o estudo. 

 

Figura 2.1 Fluxograma da metodologia aplicada no relato de experiência 

 

Início: Relato de Experiência 
Qualitativa

Visita Técnica Supervisionada 
(UNIFSA - UBS em 

Teresina/PI)

Observação Participante 
(Consulta de Enfermagem -

ISTs)

Acompanhamento da Rotina: 
Acolhimento, Escuta 

Qualificada, Exame Físico, 
Aconselhamento, Distribuição 

de Preservativos, 
Encaminamentos

Análise do Contexto 
Estrutural: Materiais 

Educativos, Insumos, Suporte 
Institucional

Anotações de Campo + 
Reflexão Coletiva

Análise Temática: Processo de 
Cuidado, Estratégias 

Educativas, Condições da APS
Discussão com Base Científica
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A literatura apresenta diversas ideias sobre 

o que significa saúde para as mulheres. Algu-

mas visões se concentram unicamente na biolo-

gia e na estrutura física feminina, enquanto ou-

tras são mais abrangentes, ligando-se aos direi-

tos humanos e à participação na sociedade. Nas 

visões mais limitadas, o corpo feminino é avali-

ado primariamente por sua capacidade de repro-

dução, elevando a maternidade ao seu papel 

central. A saúde da mulher é, então, resumida à 

saúde durante a gravidez ou à inexistência de 

doenças ligadas à reprodução. Direitos sexuais 

e questões de gênero são deixados de lado nessa 

perspectiva (BRASIL, 2004). 

A experiência prática no dia a dia da Uni-

dade Básica de Saúde revelou diversos aspectos 

que influenciam a eficácia da consulta de enfer-

magem na prevenção das Infecções Sexualmen-

te Transmissíveis (ISTs). Por meio da observa-

ção direta das consultas, percebemos o quão 

importante é o papel do enfermeiro como elo 

entre o conhecimento técnico e as difíceis reali-

dades sociais. 

Durante o atendimento, notou-se que uma 

escuta atenta e um acolhimento atencioso criam 

uma relação de confiança com o paciente, o que 

facilita a conversa sobre temas delicados, como 

hábitos sexuais, uso de preservativos e dúvidas 

sobre as ISTs. Mesmo assim, muitos dos esfor-

ços dos profissionais acabam enfrentando difi-

culdades estruturais e socioculturais que atrapa-

lham a adesão a práticas preventivos. 

Entre os principais problemas encontrados, 

destacam-se a falta de materiais informativos, a 

ausência de ações frequentes de conscientiza-

ção sobre saúde sexual, a desinformação dos 

pacientes e as dificuldades de acesso à informa-

ção por motivos como o baixo nível de escolari-

dade. Esses problemas são exemplificados na 

Figura 2.2, que resume os principais entraves 

notados na realidade da unidade acompanhada. 

 

Figura 2.2 Barreiras na prevenção das ISTs observadas na UBS 

 

 

Apesar desses desafios, notou-se um esfor-

ço notável dos enfermeiros em oferecer cuida-

dos que iam além do simples diagnóstico e tra-

tamento, abrangendo também a promoção da 

saúde e a prevenção de doenças infecciosas. As 

práticas mais comuns durante as consultas en-

globaram instruções informativas, aconselha-

mento personalizado, entrega de preservativos, 
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direcionamentos para outros especialistas e a 

obtenção de informações clínicas relevantes. 

Essas ações são ilustradas na Figura 2.3, 

onde revela o principal objetivo das interven-

ções efetuadas durante a consulta de enferma-

gem e ressaltando o comprometimento da equi-

pe com o avanço da saúde sexual e reprodutiva. 

 

Figura 2.3 Principais ações dos enfermeiros durante a consulta de enfermagem 

 

 

Apesar da dedicação e competência dos 

enfermeiros, a falta de diretrizes claras e o ex-

cesso de tarefas dificultam a uniformização e o 

seguimento das atividades de educação. Em 

muitos casos, a prevenção acaba sendo deixada 

de lado, perdendo prioridade para outros atendi-

mentos. 

Além disso, notou-se que grande parte das 

pessoas atendidas eram mulheres em situação 

de fragilidade social. Quase todas tinham pouco 

conhecimento sobre como as ISTs se propagam 

e achavam difícil conversar sobre sexo seguro 

com seus parceiros. Essa situação mostra como 

é importante criar iniciativas que deem mais 

poder e independência a essas mulheres, junto 

com o reforço de programas de saúde pública 

focados na educação sexual. 

Assim, a consulta de enfermagem, se bem 

feita, é uma ótima oportunidade para combater 

as ISTs na comunidade. Mas, para que os resul-

tados sejam ainda melhores, é essencial investir 

em mais treinamento, materiais educativos, or-

ganização entre diferentes áreas e apoio das ins-

tituições. 

CONCLUSÃO 

A experiência vivenciada na Unidade Bási-

ca de Saúde (UBS) de Teresina evidencia que a 

consulta de enfermagem é uma ferramenta po-

derosa e indispensável na prevenção das Infec-

ções Sexualmente Transmissíveis. No entanto, 

sua eficácia depende diretamente de uma série 

de fatores estruturais, educacionais e culturais 

que influenciam tanto a atuação dos profissio-

nais quanto o engajamento da comunidade. 

Fortalecer a formação do enfermeiro com 

foco em educação em saúde, comunicação e a-

bordagem de temas sensíveis é essencial. Além 

disso, garantir suporte institucional, como ma-

teriais educativos, preservativos e espaços ade-

quados para atendimento, é um passo funda-

mental para que a consulta cumpra plenamente 

seu papel preventivo. 

É imperativo que políticas públicas valori-

zem o papel da enfermagem na linha de frente 

da Atenção Primaria a Saúde (APS), promoven-

do ações contínuas de educação em saúde sexu-

al e reprodutiva.  
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